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 Apresentação
Prezado leitor,

Você já parou para refletir sobre a identidade 
profissional? Talvez sim. Nesse caso, apresentamos 
uma breve descrição a respeito desse tema. 

A identidade profissional (social) é constituída 
por vários fatores, dentre eles, a identidade biográfica 
(individual) de si e a identidade para o outro, ou 
seja, a forma como o outro vê é fundamental para 
a maneira como o próprio indivíduo se identifica. 
As identidades não são estáticas e esses processos 
de desestruturação/reestruturação ocorrem 
constantemente, sendo vistas como “crise de 
identidade”.

Assim sendo, a Rede Federal de 
Educação Profissional e Tecnológica, composta 
predominantemente por Institutos Federais (IF), 
possui algumas características institucionais 
específicas, que fazem parte da identidade 
institucional, dentre elas, a verticalização do ensino, 
o trabalho como princípio educativo e a pesquisa 
como princípio pedagógico, visando à formação 
integral (omnilateral) do estudante.

Para colaborar com essa formação, há 
o Programa Nacional de Assistência Estudantil, 
comumente executado por uma equipe de técnicos 

administrativos em educação, assistentes sociais, 
psicólogos, pedagogos, técnicos em assuntos 
educacionais, dentre outros. 

No Instituto Federal do Acre (Ifac), essas 
ações são desenvolvidas nos Núcleos de Assistência 
ao Estudante e na Diretoria Sistêmica de Assistência 
Estudantil. Além das ações previstas no programa, 
há outras possibilidades de atuação para que a 
equipe técnica que compõe o setor contribua para a 
formação omnilateral defendida nos IFs. 

Todavia, devemos fazer alguns 
questionamentos: será que essas ações são 
desenvolvidas?

A equipe de Assistência Estudantil se identifica 
como contribuinte com esse processo de formação? 
Além disso, veem-se como educadores mesmo não 
sendo docentes? Como verificar essas questões e 
delinear a identidade profissional coletiva do setor? 

Por meio deste artefato buscamos responder 
essas perguntas apresentando o processo de 
caracterização da identidade profissinal (coletiva) 
do setor de Assistência Estudantil do Ifac, de modo 
a subsidiar ferramentas técnicas e operacionais para 
viabilizar a caracterização da identidade de outros 
setores institucionais no âmbito da Rede Federal de 
Educação Profissional e Tecnológica. 

Dividimos o processo da seguinte forma:



Para cada ação elencamos três itens: Como? Por quê? Resultados na Assistência Estudantil do Ifac. 
Desse modo, convidamos você percorrer esse trajeto conosco!
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A identidade nada mais é que o resultado 
estável e provisório, individual e coletivo, subjetivo 
e objetivo, biográfico e estrutural, dos diversos 
processos de socialização que, conjuntamente, 
constroem os indivíduos e definem as instituições 
(DUBAR, 2005).

Dubar (2005) relaciona quatro tipologias de 
identidade profissioal:

•	 a identidade de executor ‘estável’ ameaçada; 

•	 a identidade bloqueada; 

•	 a identidade de responsável em promoção 
interna;

•	 a identidade autônoma e incerta. 

O conceito de identidade nos remete ainda 
às características que distinguem o carácter de 
uma pessoa ou de um determinado grupo que são 
o resultado de múltiplas interações que o indivíduo 
mantém com o meio social em que está inserido. A 
identidade não é algo estático, acabado, está sempre 
em construção, o que, muitas vezes, é visto como 
crise de identidade.

As tipologias são caracterizadas por: identidade para o ou-
tro identidade ‘biográfica’ para si identidade ‘relacional’ 

para si e configuração identitária e geração.
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A formação dos indivíduos se “constitui uma 
incorporação das maneiras de ser (de sentir, de 
pensar e de agir) de um grupo, de sua visão de mundo 
e de sua relação com o futuro, de suas posturas 

corporais e de suas crenças íntimas” (DUBAR, 2005, 
p. 97). Nesse sentido, a reflexão e caracterização da 
identidade profissional visa atender: 

Enquanto componente da Rede Federal de 
Educação Profissional e Tecnológica, instituída por 
meio da Lei nº 11.892 de 2008, o Instituto Federal do 
Acre (Ifac) iniciou efetivamente suas atividades em 
2010, no mesmo ano em que foi publicado o Decreto 
nº 7.234, que dispõe sobre o Programa Nacional de 
Assistência Estudantil (PNAES), marcando, assim, 
o início das atividades relacionadas à assistência 
estudantil na instituição.

Ao tempo que o citado decreto regulamenta 
principalmente as ações relacionadas às questões 
financeiras, possui objetivos que remetem à 

amplitude de atendimento:

I – democratizar as condições de permanência 
dos jovens na educação superior pública federal;

II - minimizar os efeitos das desigualdades sociais 
e regionais na permanência e conclusão da 
educação superior;

III - reduzir as taxas de retenção e evasão; e

IV - contribuir para a promoção da inclusão social 
pela educação (BRASIL, 2010).

	 Assim, a identidade da AE, como um setor ou 
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Dubar (2005) desenhou os seguintes processos de construção identitária:



serviço que compõe, principalmente, as Instituições 
de Ensino Superior e a Rede Federal de Educação 

Profissional e Tecnológica têm historicamente duas 
concepções: 

	 A Política de Assistência Estudantil no Ifac 
é regulamentada pela Resolução nº 35 de 2018. A 
Resolução nº 32/2015 e regulamentos específicos 
das entidades representativas das categorias 
profissionais que atuam no setor complementam as 
normativas no que se refere à atuação profissional.

Na AE do Ifac existe uma equipe 
multiprofissional formada por profissionais das 
áreas de serviço social, psicologia, pedagogia, 
licenciatura e administrativa. Reconhecemos que 
tais profissionais carregam em si suas identidades 
individuais (biográfica para si e relacional para si) e 
estas são cruciais para a compreensão, caracterização 

e construção da identidade profissional coletiva 
(social).

Com a realização desse processo, esperamos 
dar visibilidade às atribuições e ações da AE e sua 
relação com os processos educacionais do Ifac, 
superando a visão distributiva de auxílios financeiros, 
de modo que sirva de referência para a adoção em 
outras instituições da Rede Federal.

O presente Produto Educacional visa 
apresentar o processo para a caracterização da 
Identidade Coletiva da Assistência Estudantil no 
Instituto Federal do Acre.
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Por quê? Não dá para buscar caracterizar 
a identidade de um setor sem conhecer previamente 
os elementos teóricos básicos sobre o tema.

Como? O referencial deve estar de acordo 
com setor que será analisado, buscando verificar as 
possíveis concepções e influências identitárias. Em 
nossa caminhada dividimos a busca teórica em três 
linhas: 

•    Identidade; 

•	 Assistência estudantil;

•	 Métodos de pesquisa. 

Conhecimentos sobre identidade

Fialho (2017) e Dubar (2005)

Define e classifica as identidades                                              
profissionais. Abordam detalhadamente os processos 
de construção identitária e nos dão pistas de como 
caracterizar a identidade.

Conhecimentos sobre os métodos de 
pesquisa

Thiollent (1986), uma das principais 
referências para o método utilizado em nosso estudo, 
define a pesquisa-ação, sugerindo as fases cíclicas de 
discussão divididas em exploratória, planejamento, 
aplicação, avaliação. Na fase exploratória, o 
pesquisador, junto com os participantes, deve 
escolher o problema que será trabalhado na pesquisa. 
Na fase de planejamento, deve-se elaborar um plano 

de ação para buscar mitigar esse problema. Na fase 
de aplicação, o plano de ação é colocado em prática, 
e na avaliação, analisam-se os resultados das ações.

Barbour (2009) trata sobre os grupos 
focais, as formas de abordagem, o quantitativo de 
participantes, a postura do moderador, dentre outras 
questões de ordem teórica e prática que subsidiaram 
a coleta de dados.

Conhecimentos teóricos sobre a  Assistência  

Estudantil

Bock et al. (2016), Bezerra et al. (2010) e 
Brasil (2004) são as referências que tratam sobre 
os educadores não docentes nas instituições de 
educação formal.

Morin (2011) e Zabala (1998) tratam sobre a 
função social da escola e a multidimensionalidade 
do sujeito, devendo a escola considerar todos esses 
aspectos.

Andrade e Teixeira (2017), Taufick (2014) 
e Fonaprace (2012) apresentam as necessidades 
e possibilidades de ações que considerem vários 
aspectos dos estudantes, social, psicológico, 
pedagógico, familiar, econômico e de saúde.

Dutra e Santos (2017) nos apresentam o 
caráter seletista e universalizante como concepções 
em disputas no campo da AE.

Pacheco (2015), Ramos (2014) e Saviani 
(1989) são referências que abordam a concepção da 
Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica, 
propondo uma educação omnilateral a partir de uma 
formação integral dos estudantes. Esses aspectos 
são fundamentais para visão ampliada das ações dos 
educadores não docentes que integram as equipes 

RESULTADOS
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de AE.

Por quê? Nosso levantamento teórico 
relativo aos métodos de pesquisas e sobre identidade 
nos indicou como caminho necessário a pesquisa 
documental em documentos que norteiam as ações 
do setor tanto no lócus da nossa investigação (Ifac) 
como nas demais instituições.

Como? Buscamos os documentos que 
tratam a política/programa de Assistência Estudantil 
de todos os Institutos Federais do Brasil.

A leitura dos documentos nos permitiu 
compreender como o Programa Nacional de 
Assistência Estudantil é refletido nos Institutos 
Federais (IF), bem como a composição dos 
profissionais responsáveis por sua operacionalização 
(para mais informações veja Soares e Amaral, 2022).

A análise dos documentos que instituíram 
a Política de Assistência Estudantil no Ifac e dos 
regulamentos relacionados, bem como do Plano de 
Desenvolvimento Institucional atual da instituição nos 
possibilitou registrar marcos temporais importantes 
para o registro da histórica da AE no Ifac a ser traçada 
na etapa seguinte do processo investigativo.

Por quê? A construção identitária 
perpassa pela continuidade ou ruptura com a 
identidade herdada, ou seja, é um processo de 

construção histórica no qual os indivíduos de cada 
geração (re) constroem suas identidades sociais, 
dentre outros fatores, a partir das identidades sociais 
herdadas da geração anterior (DUBAR, 2005). Assim, 
as entrevistas nos permitiram delinear o processo 
de implantação e desenvolvimento desse setor na 
instituição. 

Como? Realizamos entrevistas com as 
técnicas pioneiras da Assistência Estudantil no Ifac, 
tendo como referência um roteiro de perguntas 
previamente elaborado, registramos a história da AE 
do Ifac e a apresentamos como elemento de reflexão 
dos servidores atuantes no setor.

O roteiro tinha questionamentos sobre a 
implementação da AE, os desafios de outrora e os 
atuais, a perspectiva educativa no desenvolvimento 
do trabalho, fatos marcantes, principais barreiras 
para a criação e modificação da Política de Assistência 
Estudantil no Ifac. Consideramos os marcos que 
poderiam caracterizar a equipe multiprofissional e 
os serviços realizados.

RESULTADOS
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	 Podemos depreender com os relatos obtidos 
nas entrevistas que, a partir de 2013, observa-se 
uma melhor definição de papéis, maior autonomia 
profissional, embora pouco reconhecimento da 
importância do setor pelos colegas de outros setores, 
que têm a percepção do setor como fornecedor de 
auxílios financeiros. 

	 Essa caracterização da AE como fornecedora 
de auxílios pode ser reflexo da concepção dessa 
política em âmbito nacional e dos elevados 
recursos recebidos pelo Ifac durante o momento de 

implantação e expansão da Rede Federal.

         Como estamos hoje?
	 Atualmente, o Ifac possui uma estrutura 
composta por seis campi e reitoria. Abrange as cinco 
regionais administrativas do estado e atende 4.394 
estudantes, não incluídos aqui os cursos de Formação 
Inicial e Continuada, tendo em vista que são cursos 
de curta duração e, comumente, esses discentes não 
são atendidos pela Política de Assistência Estudantil 
(BRASIL, 2021).

	 Outra alteração importante na Resolução de 2018 foi a divisão dos programas em quatro eixos: 
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	 O quantitativo de profissionais é bastante 
variável. Por esse motivo, no decorrer da pesquisa, 
foi necessário atualizar o quadro várias vezes. 

	 O Campus Baixada do Sol não possui Naes. 
Desse modo, parte da equipe pedagógica lotada na 
diretoria de ensino são os profissionais que atuam 
com as demandas da AE.

	 Apresentamos, adiante o desmembramento 
das etapas do processo apenas como exemplificação 
de cada uma, as quais estão, todavia, intrinsecamente 
relacionadas. Em suma, não há identidade individual 
sem a social, considerando que a formação do 
indivíduo se dá a partir das relações estabelecidas 
e, ao mesmo tempo, permanecem algumas 
características individuais que podem influenciar a 
sociedade da qual faz parte (SANTOS 2005; DUBAR, 
2005).

	Por quê? Para caracterizar a identidade 
para o outro e levantar elementos para a discussão 
com os profissionais da AE no Ifac, já que a identidade 
para si, perpassa por atos de atribuição (quem você é 
para o outro), por atos de pertencimento (quem você 
diz que é) e pela aceitação ou negação (identidade 
social virtual e identidade social real) da forma como 
o outro o vê (DUBAR, 2005).

	Como? Realizamos entrevistas com os 
chefes imediatos nos campi (diretores de ensino). 
Foram exploradas as seguintes temáticas: atuação 
da equipe de assistência estudantil, principais 
demandas encaminhadas ao setor e contribuições 
para o processo educacional.

	 Verificamos que a maior parte dos gestores 
reconhecem a assistência estudantil como um 
setor que contribui para o processo educacional, 
destacando que a natureza de suas ações parte 
de uma perspectiva educativa, seja através dos 
auxílios financeiros, seja por meio de atendimentos 
técnicos específicos e outras ações desenvolvidas, 
o que podemos caracterizar que o setor é visto por 
sua atuação dentro da perspectiva universalista já 
apresentada.

	 Contudo, há de se reconhecer a importância 
do olhar do outro para definição de tal identidade, 
que, nesse ponto, possui a limitação de não dispor 
do tempo necessário, especialmente, em virtude da 
pandemia de Covid-19, que não nos permitiu fazer 
a investigação de forma mais extensa, envolvendo 
o público diretamente atendido, como discentes e 
familiares, bem como docentes, técnicos atuantes 
de outros setores, enfim, os demais segmentos da 
comunidade escolar que constituem a instituição.

Essa ação foi subdividida em três momentos:

1º momento: seminário de discussão do 
tema

	Por quê? Captar a forma como os 
indivíduos se veem. A identidade biográfica para si é 
fruto das vivências desde as primeiras socializações 
com a família e outras instituições sociais. É o que o 
indivíduo absorve sobre si mesmo a partir de como o 
outro o vê (DUBAR, 2005).

RESULTADOS
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	Como? Utilizamos a estratégia 
metodológica da pesquisa-ação orientados por 
Thiollent (1986) e realizamos um primeiro encontro 
que chamamos de seminário virtual (online) com 
todos os profissionais da Assistência Estudantil do 
Ifac que aceitaram participar do estudo e, assim, 
discutimos os conhecimentos levantados sobre a 
história da assistência estudantil, definimos as demais 
etapas a percorrer, tais como datas das reuniões e a 
divisão desse grupo em dois grupos menores para 
que pudéssemos otimizar as discussões que foram 
realizadas com técnica de grupos focais online, por 
meio da plataforma Google Meet, em face ao período 
de pandemia que enfrentamos em 2021. 

Desse modo, cada grupo deveria ter, no máximo, 
dez pessoas e seria importante a heterogeneidade 
entre seus membros que ficaram assim compostos: 
assistentes em administração, assistentes sociais, 
psicólogos, pedagogos e técnicos em assuntos 
educacionais. Destacamos em tópicos, algumas das 
discussões levantadas pelos participantes:

“importante pensar a assistência estudantil 
como mecanismo do direito social, dentro 
da historicidade da educação no Brasil, 
depois da LDB e da Constituição Federal, a 
Assistência Estudantil vem de encontro com 
as necessidades da classe menos favorecida 
que ingressa cada vez mais nas universidades 
com essa democratização do direito social, 
para que minimamente conseguisse se manter 
nesse espaço, que ao longo da história da 
universidade brasileira, era praticamente da 
classe média e classe média alta”.

“a tentativa da assistência estudantil em 
colaborar nas situações de calamidades pública 
acaba por incutir um aspecto assistencialista ao 
setor e remete à historicidade do serviço social 
como caridade”.

“essa política precisa ser conhecida não só 
pelos profissionais do setor, mas também 
por toda a comunidade acadêmica e que nós 
estamos na instituição para apoiar o ensino, a 
pesquisa e a extensão”.

“ainda temos aspectos assistencialistas, mas 
hoje desenvolvemos muito mais ações além do 
financeiro do que anteriormente”.

“é importante avaliar a identidade da 
assistência estudantil e a proposta da política 
de assistência estudantil para além do setor, 
pois os demais setores não compreendem suas 
funções”.

“no Ifac, comparando com outras instituições 
de ensino, conseguimos desenvolver outras 
ações além dos auxílios”.

“se não desenvolvermos uma identidade a 
tendência é que com o aumento do quantitativo 
de alunos, também não consigamos 
desenvolver outras ações além dos auxílios”. 

“importância de equipes completas para que 
a assistência estudantil tenha sucesso nas 
atividades e atinja seus objetivos tendo em 
vista que cada profissional possui formações 
específicas. Além disso, o quantitativo de 
alunos também interfere, pois, o número 
mais que triplicou e a equipe não aumenta 
proporcionalmente”.

“



2º momento: reflexão sobre as ações                                          
desenvolvidas

	Por quê? Consideramos necessário 
promover a reflexão coletiva sobre as ações 
desenvolvidas por esses profissionais.

	Como? Em cada grupo focal foram 
discutidos os mesmos temas que tratavam, em linhas 
gerais, sobre: as ações realizadas pela assistência 
estudantil, como poderiam ser realizadas numa 
perspectiva ideal e quais eram as possibilidades de 
ações partindo da realidade.

Como elementos de análise para a caracterização 
identitária, elencamos as seguintes ações realizadas 
pelas equipes de assistência estudantil no Ifac:

•	 Acompanhamento dos alunos;

•	 Orientações às famílias;

•	 Reuniões e rodas de conversa;

•	 Parcerias com as redes de atendimento;

•	 Acompanhamento dos editais custeados 
com recurso da AE;

•	 Projetos;

•	 Estudos de caso;

•	 Mediação de conflitos entre os alunos.

Perspectiva de ações no futuro, o que se pretende 
ampliar ou melhorar.

•	 Realizar estudo social de cada família 
atendida pelos programas financeiros; 

•	 Espaço para trabalhar com medidas de 
prevenção às problemáticas que podem 
interferir no processo educacional;

•	 Traçar o perfil(is) dos estudantes;

•	 Formação continuada para atuação em 
equipe;

•	 Composição de equipe mínima em todos 
os campi, contando também com um 
assistente em administração;

•	 Integração das equipes dos Naes;

•	 Criação de uma diretoria de assistência 
estudantil em cada campus.

3º momento: análise da relação das funções 
exercidas com os princípios administrativos 
institucionais

Por quê? Para identificar a relação 
dos participantes com a sua formação e com a 
instituição, fatores também importantes no processo 
de reconhecimento da identidade.

Como? Refletimos sobre identidade 
individual e identidade profissional, a missão, visão e 
valores da instituição e como os participantes viam o 
desempenho de suas funções nesses conceitos.

Observamos que a maioria dos profissionais se 
identifica com suas formações acadêmicas e com as 
funções exercidas no setor. Quanto à relação dessas 
funções com a missão, visão e valores institucionais, 
a maioria conseguiu observar. 

Os princípios administrativos do Ifac são:

Missão: Promover a educação 
profissional, científica e tecnológica de qualidade, 
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ações voltadas à formação cidadã no Estado do Acre; 

Visão: Ser referência local e regional 
em educação profissional, científica e tecnológica, 
contribuindo para o desenvolvimento sustentável; 

Valores: Ética e profissionalismo, Equidade 
e inclusão, Sustentabilidade e responsabilidade 
socioambiental, e Empreendedorismo e inovação.

	 Verificamos ainda uma linguagem comum e o 
sentimento de pertencimento à instituição. Apenas 
alguns não conseguiam perceber essa relação e uma 
pequena parcela, pretende mudar de profissão ou se 
sente mais realizado exercendo função diferente da 
desempenhada no Ifac.

Por quê? Para promover reflexão coletiva 
a respeito da assistência estudantil enquanto ação 
efetiva para o processo educativo.

Como? O quarto encontro foi reservado 
para a discussão sobre as relações entre o princípio 
epistemológico fundante da educação profissional 
e tecnológica visados pela Rede Federal, a busca 
por uma formação omnilateral, com o Programa 
Nacional de Assistência Estudantil, a Política de 
Assistência Estudantil do Ifac e as ações realizadas 
pelos profissionais no setor.

	 Ficou evidente a identificação dos profissionais 
com os princípios educacionais, ao considerarem-se 
educadores e contribuintes para com a formação 
integral. Assim, destacamos algumas ações realizadas 
pelos mesmos e que ratificam tal interpretação:

RESULTADOS

Autonomia | Equipe Multidisciplinar | 
Equipe Reduzida | Dedicação | Muitas Demandas

Algumas características sobressaíram tanto nas discussões como nas entrevistas 
com os diretores sobre o setor:



Por quê? Para verificar se as interpretações 
dos pesquisadores refletiam de fato as informações 
levantadas, apresentadas e discutidas, conforme 
proposto por Thiollent (1986). 

Como? Através de um segundo seminário 
com todos os participantes, no qual foram 
apresentados e discutidos os resultados.

Verificamos que, de maneira geral, a experiência pode 
contribuir para a reflexão sobre a identidade do setor, 
possibilitando aos servidores se perceberem como 
herdeiros de uma identidade da AE a partir de uma 
história já construída, sobretudo, como construtores 
de uma identidade a ser legada às futuras gerações 
por estar a cada dia fazendo a história do setor, 
que é compreendido como importante no processo 
educacional, uma vez que a maioria reforçou sua 
identidade como educador.

Tais inferências foram sustentadas nas falas que 
destacamos a seguir:

RESULTADOS
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OBSERVAÇÕES IMPORTANTES

	 Em virtude da realização da presente 
investigação ter acontecido durante a pandemia 
de Covid-19, todos os encontros (grupos focais, 
seminários e entrevistas) foram virtuais, realizados 
por meio da plataforma Google Meet. 

Pontos positivos

•	 Economia de recursos já que não houve a 
necessidade de se deslocar;

•	 Possibilidade de coletar dados num curto período 
de tempo; 

•	 Maior adesão dos participantes, pois 
poderiam participar de outras atividades 
concomitantemente.

Pontos potencialmente prejudiciais

•	 Oscilações no sinal da internet;

•	 Interrupções e/ou falta de foco nas discussões por 
parte de alguns participantes em determinados 
momentos, seja em razão de situações adversas 
ocorridas no ambiente de trabalho ou no home 
office, seja por estarem fazendo outras coisas, 
além de participar daquela reunião;

•	 Pouca interação em alguns momentos;

•	 Impossibilidade de leitura da linguagem corporal, 
em virtude de alguns participantes não ligarem 
suas câmeras, fato que somente seria sanado em 

reuniões presenciais.

	 O fato de um dos pesquisadores pertencer 
ao grupo trouxe a vantagem de ficarmos à vontade 
para os debates. Entretanto, em alguns momentos 
os participantes demonstravam esperar respostas ou 
encaminhamentos sobre as problemáticas discutidas. 
Ocorreu também de direcionar o debate para outras 
problemáticas corriqueiras como se estivéssemos 
numa reunião de trabalho, requerendo esforço maior 
da pesquisadora para manter o foco do grupo.

	 Outro importante aspecto é a explicitação do 
tema de pesquisa “título” poder ter já despertado 
a reflexão dos participantes e influenciado nas 
respostas no que tange à potencial busca por 
apresentar uma identificação como educador, 
atuando numa perspectiva universal de assistência 
estudantil.
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“[...] esses momentos de troca eles são maravilhosos, [...] mastigando, todo nosso papel e 
pensando nisso, eu acho que esse movimento é interessante porque as vezes no dia a dia a gente 
vai tão focado em resolver o problema a gente tem que resolver, que aí a gente acaba esquecendo 
mesmo de refletir nosso papel como assistente estudantil, como cada um dos profissionais que 
tem aqui, então é muito interessante”.
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	 O processo de discussão, incialmente com 
objetivo de contribuir para uma identidade para 
além dos auxílios financeiros, demonstrou que essa 
identidade já existe para os profissionais que atuam 
na assistência estudantil do Ifac. 

	 Assim, no decorrer do processo, acreditamos 
que as discussões ratificaram essa identidade de 
educador não docente aos técnicos que atuam no 

citado setor e buscamos, com esse artefato, expor 
aos demais membros da comunidade acadêmica 
como uma “marca” da assistência estudantil.

	 As etapas percorridas eram complementares 
umas às outras e permitiram esse “olhar para 
dentro” enquanto profissionais de um determinado 
setor e, consequentemente, delinear a identidade 
preponderante, definida como a identidade 
profissional (coletiva) da Assistência Estudantil do 
Ifac.

	 Os pontos que devem ser revistos para o caso 
de reprodutibilidade dessas etapas foram expostos 
no tópico “observações importantes”.
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